
12 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 3 de novembro de 2023

Ciência&Saúde Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Pomada de supermelanina 
restaura lesões na pele

Pesquisadores da Universidade  Northwestern, nos EUA, desenvolvem um creme capaz de acelerar o processo de regeneração epitelial 
após danos causados por exposição solar ou toxinas. Biodegradável, a substância também protege contra raios ultravioleta

A 
exposição ao sol e a outros fa-
tores ambientais, como a po-
luição do ar, podem causar 
danos, muitas vezes graves, à 

pele. A fim de melhorar o tratamento 
de lesões provocadas por esses agen-
tes, cientistas da Universidade North-
western, nos Estados Unidos, criaram 
uma pomada com uma “supermela-
nina” capaz de curar feridas epiteliais. 
Segundo o ensaio, detalhado, ontem, 
na revista Nature npj Regenerative 
Medicine, o produto, testado em te-
cido humano, é biomimético, bio-
compatível e biodegradável, além de 
ser não tóxico e ajudar a proteger dos 
raios ultravioleta.

O creme pode ser aplicado di-
retamente na ferida, acelerando o 
processo de regeneração realizado 
pelo corpo. Segundo Nathan Gian-
neschi, coautor do estudo e profes-
sor da universidade, examinar a 
ação do produto em amostras hu-
manas foi essencial. “Descobrimos 
que mais da metade da pele dos pa-
cientes cicatrizou significativamen-
te. Isso representa uma grande pro-
messa para a necessidade clínica 
de tratamentos tópicos para rege-
nerar a pele após danos causados 
pelo sol ou por toxinas.”

A melanina, em pessoas e ani-
mais, oferece pigmentação à pele, 
olhos e cabelos. O artigo destaca que 
a substância também defende as cé-
lulas das lesões provocadas pelo sol, 
levando ao aumento da pigmenta-
ção, o que chamamos de bronzea-
mento. Quando a sua versão sintéti-
ca é aplicada, ajuda a proteger o orga-
nismo. A tecnologia funciona elimi-
nando os radicais livres, produzidos 
por lesões, como queimaduras. Se 
não for controlada, a atividade des-
sas moléculas danifica as estruturas 
celulares, o que resulta em um enve-
lhecimento visível.

Ao elaborar a “supermelanina” a 
equipe modificou a estrutura origi-
nal para que ela tivesse maior eficá-
cia. “A versão sintética é capaz de 
eliminar mais radicais por grama 
em comparação com a humana. 
É biocompatível, degradável, não 
tóxica e transparente quando es-
fregada na pele. Em nossos estu-
dos, atua como uma esponja efi-
ciente, removendo fatores nocivos 
e protegendo a pele”, contou Gian-
neschi, em nota.

Resposta imunológica

Para avaliar o funcionamen-
to do creme, em laboratório, os 
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Representação artística da aplicação da melanina sintética na pele inflamada: logo abaixo da superfície, estão os radicais livres (verde)

Yu Chen, Northwestern University

cientistas usaram um quími-
co que causou bolhas em uma 
amostra de tecido humano. Tam-
bém testaram a invenção em da-
nos decorrentes da exposição a 
raios UV. Eles aguardaram algu-
mas horas e depois aplicaram a 
pomada nas feridas. Nos primei-
ros dias, a substância facilitou 
uma resposta imunológica, aju-
dando inicialmente a recuperar 
as enzimas eliminadoras de ra-
dicais já presentes, em seguida, 
interrompeu a produção de pro-
teínas inflamatórias.

A ação desencadeou uma casca-
ta de respostas, incluindo taxas de 
cura muito altas. Entre os resulta-
dos observados, estava ainda a pre-
servação de camadas saudáveis da 
pele por baixo das que foram lesio-
nadas. Nas amostras que não foram 
tratadas com a pomada, as bolhas 
continuaram presentes.

Fernanda Seabra, dermato-
logista do grupo Oncoclínicas, 
acredita que a invenção tem 
grande potencial para impac-
tar a prática clínica. “Usando 
na restauração e regeneração 

Palavra de especialista

Pesquisadores do Instituto 
Karolinska, na Suécia, constata-
ram que um aumento no meta-
bolismo das mitocôndrias, estru-
turas que são uma espécie de usi-
na de energia das células, repre-
senta um sinal precoce da doen-
ça de Alzheimer. O ensaio, deta-
lhado na última edição da revis-
ta Molecular Psychiatry, utilizou 
camundongos-modelo da pato-
logia para investigar esse meca-
nismo. A descoberta poderá ser-
vir como marcador para diagnós-
tico precoce.

Conforme o artigo, com o pas-
sar do tempo, o metabolismo no 
cérebro de pacientes com Al-
zheimer geralmente diminui, o 
que contribui para a degradação 
das sinapses. Os cientistas tam-
bém observaram essa queda em 
camundongos mais velhos que 
conviveram com a condição por 
um período mais longo.

“A doença começa a se desen-
volver 20 anos antes do início dos 
sintomas, por isso é importante 
detectá-la precocemente, especial-
mente tendo em conta os medica-
mentos retardadores que começa-
ram a ser disponibilizados. As altera-
ções metabólicas podem ser um fa-
tor de diagnóstico”, afirmou, em um 
comunicado, Per Nilsson, do Depar-
tamento de Neurobiologia, Ciên-
cias do Cuidado e Sociedade do 
Instituto Karolinska.

Alterações

No trabalho, os pesquisado-
res utilizaram uma técnica de 
sequenciamento de RNA para 
analisar a atividade gênica nas 
células do hipocampo durante 
diferentes estágios da doença. 
Assim, a equipe identificou um 
dos primeiros sinais da doença: 
um aumento no metabolismo 

Novo marcador precoce de Alzheimer
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As alterações metabólicas podem ser  
um fator de diagnóstico”

Per Nilsson, pesquisador do Instituto Karolinska, na Suécia

mitocondrial. As modificações 
nas sinapses entre os neurônios 
do cérebro foram examinadas 
com o auxílio da microscopia 
eletrônica e outras técnicas.

Maria Ankarcrona, cientista do 
Instituto Karolinska, afirma que as 
mudanças no metabolismo podem 
ser observadas antes mesmo que 
aconteça o acúmulo de placas no 
cérebro, algo característico da pato-
logia. “Os diferentes balanços ener-
géticos coincidem com o que vimos 
nas imagens do cérebro com Alzhei-
mer, mas agora detectamos essas 

alterações numa fase anterior”, ob-
servou a pesquisadora, em nota.

Os autores, agora, preparam uma 
investigação mais aprofundada do 
papel das mitocôndrias e da autofa-
gia no desenvolvimento da doença. 
“Essas descobertas destacam a im-
portância de manter as mitocôndrias 
funcionais e o metabolismo normal 
das proteínas. No futuro, poderemos 
fazer testes em ratos para ver se no-
vas moléculas, que estabilizam a 
função mitocondrial e autofágica 
podem retardar a doença”, concluiu 
Nilsson, no comunicado.

Doença começa 
a impactar 
o cérebro 20 
anos antes dos 
sintomas, dizem 
os especialistas

raios UV, ajudando a evitar que eles 
alcancem as camadas mais profun-
das da pele. Ao acalmar a inflama-
ção destrutiva, ela abre espaço pa-
ra o corpo começar a curar-se em 
vez de ficar ainda mais inflamado. 
Além disso, pode contribuir para a 
regeneração da pele, já que influen-
cia a resposta do organismo à lesão, 
como a formação de cicatrizes.”

Segundo o artigo, a melanina 
também resgata do ambiente me-
tais pesados e toxinas. Essa função 
levou os pesquisadores a conside-
rá-la como um corante para rou-
pas que atuaria como absorven-
te de toxinas do meio ambiente, 
especialmente gases que afetam 
o sistema nervoso. Em um expe-
rimento para o Departamento de 
Defesa dos EUA, os cientistas mos-
traram que podiam tingir um uni-
forme militar de preto com a subs-
tância e que ela absorveria os gases 
maléficos ao organismo.

Agora, especialistas buscam rea-
lizar mais ensaios para comprovar a 
eficácia e segurança do creme. “Se for 
aprovado, os pacientes teriam uma 
opção para cicatrizar sua pele após 
danos. Poderia ser um complemen-
to aos protetores solares. Estamos tra-
balhando em direção a um caminho 
regulatório que nos permitiria rea-
lizar testes em pacientes”, finalizou 
Nathan Gianneschi.

“O acúmulo de ra-
diação solar é muito 
impactante. Raios 
UV, de todos os tipos, 
danificam o DNA, o 
que pode até mesmo 
resultar em câncer. 

O envelhecimento precoce da pele, 
formação de rugas, certas reações 
alérgicas e agravamento de algu-
mas doenças cutâneas também são 
causados pela luz UV. Alterações no 
meio ambiente também impactam 
o nosso organismo. A poluição po-
tencializa o surgimento dos radicais 
livres, acelerando o envelhecimento 
cutâneo. Nesse cenário, a principal 
função da melanina é a fotoprote-
ção, ou seja, preservar o DNA dos 
danos causados pela radiação so-
lar. Uma pomada como essa pode 
ser grande aliada da saúde, agindo 
como preventivo, protegendo a pele, 
e como restaurador tecidual.”

Paula Ribeiro, médica especialista 
em dermatologia, em Brasília
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celular reduziríamos o proces-
so inflamatório, o que promo-
veria cicatrização mais precoce. 
Também tem o efeito de colocar 
a pele em um ciclo de cura e re-
paração. Pense o tanto que seria 
positivo no tratamento de esca-
ras nos pacientes idosos acama-
dos, feridas com dificuldade de 
cicatrização em diabéticos ou 
imunodeprimidos.”

inflamações na pele. Você está pro-
tegendo a pele e reparando-a simul-
taneamente. É um reparo contínuo”, 
destacou, em nota, Kurt Lu, profes-
sor de dermatologia da Universida-
de Northwestern e autor correspon-
dente do artigo.

O grupo ainda descobriu que 
o produto, ao absorver os radi-
cais livres após uma lesão, conse-
gue acalmar o sistema imunoló-
gico. O estrato córneo, a camada 
externa das células maduras da 
pele, comunica-se com a epider-
me abaixo. É essa parte superfi-
cial, que recebe sinais do orga-
nismo e do exterior. Ao reduzir a 
inflamação destrutiva nessa su-
perfície, o corpo pode começar 
o processo de cura — em vez de 
ficar ainda mais inflamado. “Is-
so significa que a estabilização 
das camadas superiores (da pe-
le) pode levar a um processo de 
cura ativa”, reforçou Lu.

A dermatologista Tatiana Saba-
neeff, do hospital Anchieta Ceilân-
dia, ressalta que a proteína atua 
como um filtro natural no corpo. 
“A melanina absorve e dispersa os 
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Outras funções

Os pesquisadores, que investigam 
os mecanismos de ação da melani-
na há quase 10 anos, também ates-
taram, pela primeira vez, que é viá-
vel utilizar o produto para intensi-
ficar o protetor solar. “Você poderia 
colocá-lo antes de sair ao sol e de-
pois de se expor. Em ambos os casos, 
demonstramos redução de danos e 

Os pesquisadores 
Nathan Gianneschi 
e Kurt Lu (olhando 
o microscópio) no 

laboratório: “Reparo 
contínuo”


